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SCENAS DA VIDA PRIVADA 

DOS ANIMAES
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A E S P E R T EZ A  DE JOÀOZI NHO

m

■ Hu. nicii velho  Cantaclaro. tenho boa m aneira de escapar á cozinheira 
quando fazem uui gm zado de coelho nos d ias de recei>ví«>-- - MóDio as  orelhas na íwqnen.i celha, onde d eitam  os res ttx  da cozinlia 

e as aguas da louça.





o s  SPORTS

5 as manhàs se entrega á  equitação..

.- { T

Ama 0 salto á conla que fortifica a* jH:mas.

E antes <îe almoçar nunca dnixa de lazer 
iim poiico de Ik)xc.

E 0 reiiiar que desenvolve os nwi.seiilos. • E  entrt'ga-se já  ha alguns cHas aos excrcicios 
p>engos<>s de aerostat;:ào !





o  CÃO A TE R R O R IS A D O

- ü  fJllC é iSM)
- .Mcii Hini/íuinlui, c xim vulgar bomiet d<?

íilgodâo, oruado por mim.
— Com isio CH nâo tcmu os meus inimigos 

nem furões, nem càcs... Tu vars ver...

■ «“ra <iue faícs... c»torás fu indiaiwslo
Teras tu a coliça ?...





o QU ADRUMANO





• Bocca Xcgra, fcm vontade dc coiner o jan tar de J*ouca Sorte «jue dorme.





T RANSFORMAÇÃO OU O CAMELLO I MPROVISADO

— A boá abelha. do 1er visitado as flores d'liin jardim. voUava ao seu cortiço

. Quando no caminho encontra Fuseau, o íurâo. Este que lia muito 
teinjK) andava de pé atra« com a abelha.

• Atirou-Uie unt epitheio malsoante. A abelha furiosa, nâo replicou 
nada. mas pôe-se era cima de Fuseau, e picou-o no meio das costas.













A SOLHA MYSTI FI CADA 10

- UmH solha voraz c glutona ilcvasiava o rio.Carpas, ruivacos. tenças e doira<los viviam numa perpetua inquietação. ITm certo dia um jjequeno ruivarosinho 
reuniu os jicixes amedrontados e propoz-Uie desembaraça-los do seu tcrrivcl inimigo.

Dizendo isto, o ])eixczÍto que acabavâ de avistar a solha, dirigiu-se para uma linha de pescador que elle viu ser resistente, mordeu a isca. sem tocar 
iio anzol, c ersperou pela chegada da soUia. que abrio uma larga gucla. ao avistar o rniv.icozito.
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— Apenas a  solha ferhou a* maxilas, puxou o pescador a linha e o anzol 
<'ntcrroti-se.

' O gigante dos rios, abriví uma grande liocca e, aos olhos maravilhados 
dos hosp<rdcs do rio, apareceu o corajoso peixezito com um grande 
bícharoco na Ixxxa. Quanto á solha, acabou os seus dias numa 
esplendida frilura.









CO M O  SUA E X C E L L E N C IA  O L E Ã O  A P A N H A  O M A C A C O

Quando Sua Excollnncia o Leão. quer tor a oxtravagancia de almoçar inaoaco, m ette n'ttm a pipa, grande quantidade de avcUãa. O iulvo afasta-se 
em scyuida.

Jocko chega, a l t r ^ d o  ]jc1o perfume dos fnictos. passa deUcadamento a  mão e o braço pc!o lado do tuunel onde lia mna alxüttira sufâciente para entrar 
a mao. e apaubâ um punhado de avellâs, c tantas quantas j>ode apanhar.





A COLA FO R T E 13

Azor. chamado Mexe em tudo. entorna nas costa.s uma caneca de cola forte.

O pobre eanlto, dei>oü> da sua falta de geito. vae trau<iuillamente oncostar-se á  pareilc da casa. esperando qw; a cola seque!









OrcUiudo. rcm o mau halúlo de íocmhar na Icrra ; assim, para 
lhe lazer passar csle detestável habito, o sen dono ^ v c  
a ideia de lhe i>ôr uma arçola na tromba, l^obre Ore
lhudo!...Conservará toila a vida a lembranva desta argola.

Quando passeia, prende a argola a  uma cabra que pasta.

Mais adsante é ao gancho do ali^apão da 
adega que se prende.

Pobre Orelliudo! a dôr íaz-lhc arrancar 
grilos lamentáveis.

Quer saborear a sopa... Olha para um bocado 
de toucinho... 6 a aza da caçarola que 
traz.

. : . 0 — ■

Coni um gesto brusco, quer tira-la.. 
Orelhudo

£mfim... a estação das tuharas voltou. Feliz 
flrelhudo, que quer focinhar a  te r ra '.





A GALLINHA FRANCKZA PA TR IÓ TIC A 16

i

- <-)lá... eis aqui uma boa occasiào de manifestar o men amnrijclas côrc-s 
nacionaeô. Com esic ovo de madeira qnc serve para repassar as
IKnigas...

" A

• E este ovo vermelho, resto do almoço da patroa.

If

Viva a  França !





TRANSFORMAÇÃO n

□ m

ü  M acaco . — Queres t\i tazcr uma partida d« galo empolcirado ?

----- •mm

ü  Ma c .aco. — Dcixe-me Ía2er, senhora Leôa. 
e nâo eriie assim...

O Macauo. — Eu eslou a começar a oma-la.

SV

o  M.vc.aco. — E a Icúa. mudada em leopardo, 
não íoi reconhecida pelo leão, seu mariflo, 
que a  imjnrdiu de entrar ua caverna 
conjugal. A pobre leôa não poude suppor- 
lar tam anha desgraça e inorren }>ouco 
depois du desgosto.





o  RABO DO GATO

AJ

— Meu pobre Tom... <> tn i dono mandon-te cortar o rabo... Como eu tc lastimo..
.\i! a i! e.stupido vento, (pic Ia» caliir os vasos d«: 

flores. Este sitio nãoé agrada vel.. Saiamos d'Hqui.

- Ail a i ! Tenho o ralio entalado na poria, ora alu está 
o vemo a lazer dsa suas- Hoje nào tenho sorte. Saio dmn mal 

para ir j*ara outro peor.
O que é que cu dizia... Aqui 

estou eu preso na ratoeira!.

• Eu vou pedir ao meu dono para me
Ía7rr o  mesmo.









SALVO ! 20

ü  paio amedroüUdo lança-sc á  agua. E 'o <iue esperava o ru)vaa> <iue por seu turno sc pnK:ipila para a agua e jura qm; nuiica raats alli o agarrarão .





CURIOSIDADE CASTIGADA

Azor ó C u r i o s o .

\

— Puxando i>elo tapete íaçocahir o balde.

1 T '
- Apre ! que isra tiào í: agradavcl! ,Azor (xslá satisíeito ! Salx; o que continha 

o balde. Eram ouriços !





A LESMA E O GA FA N H O TO 22

- Como a tua sorte e a minha são cliffc^ntes, 
diz a lesma para o gafanhoto ; Eu subo 
e ando nm ecntimclro cm cinco minutos.

• Eu posso oahir, como já tue acoiitui:eu..

- Quando tu podes com ym salto trausjjôr 
para mais d ’um rtietro î. — K’ verdade, 
responde o gafanhoto, tu caminhas 
lentamentn, mas tu  sabes onde vacs.

> Numa vdliH caixa, de graxa abandonada 
sobn^ a liervu.

- Vás tu  em que estado eu mc levantei Î ?

-Q uantas vezes o meu caminhoé im{>rdído.
íehz, è estar satisfeito com a sua sorte !









A MASCARA 24

- F. iHUibcra á« BalUnlias do pateo. - Se eu ÍOSHC vcr oh coelhos 
da codhrira...

• O (juc iiii: Lraiislorua é que eu nâo vejo muito 
claro cotii esla coisa !

-X ão é o uarii^ posiiço que deita 
sangue, não, é o verdadeiro!





o MERLO E A MASCARA 25

A -, . .*

Foi en< ()nlrada por inn merlo.. Que o lez tunir..

Q/

r '
Ao prmdpioaterrorizailo.- A av t familiari?,ou-s<- mni o achado, i|m; cila Fc-a com d k  um ninho conlortavel nnik ]wz

levou coiosigo. ïicus ovos.

O marolü do merlo tcw. a sua ideia. Sabia ([ue Estava aterrorizada <leaote d ’miia ligura 
a serpente. graud<; devastadora dos ninhos. liiiniana.

Assim depois desta data. vive muito tra.n- 
quillo, € os seüs filíios estão :•<» abrigo 
do>< rcptis.









PROJECÇÃO SOLAR 27

1

■ Eu vi û'umH <iuiclaçâo perícita, os dias dc i^raude sol ;

- Quando ouço i)S caçadores, colloco a Icnle em cima da minlia toca-

— Graças a esta lente ejue achei na floresta

^.y

• o  instrumento é mantido por tima pedra... nào pode moxer-se... O 
c^içador chega.... larga o furão...









BOXE

— E'um sport muito em mo<îa «esta ixcasiào. 
R'ao mesmo tempo eneantailor.

- Tu vaes ver .. islo, c um golpe à 
direita.

• Vês tu...
. Com eflfeilo. vejo.... trinta e seis cstrcllas.

_ ÎCosstî caso, vem descançar, eu
coiitinuanu n ’o u iro  dia î...





o PRANTO DE PIERROT 30

• Um piiitasilgo que sahia do seu ninho íoi 
sobre uma mosca o cnguliu-a.

- A ave em seguida foi a um pol>n' caracol r  
devorou-o.

• Fez o mesmo a uma di-sgraçada minhoca 
setu defeza.

• Que reioinuu o caminho do seu niíxho, com 
n ])apo cheio dos restos das suas victimas.

Depois calhou a vez a uma horl>nlcfa

- r . v

Oh! ü in  terrível espectáculo espera a ave. 
l.’ma serpente tinha devorado os seus 
filhos.

l.’tua libellinlia íoi a tiltima presa do pinta- 
silgo!...

• Nâo íaçaís aos outros « que nao quereis 
que vos façam!





O PELICANO E O OURIÇO CACHEIRO

t. • -

M
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■ Um pequeno ouriço cacheiro muito guloso cahiu um (Ha nas papas prcj>aradas para conleccionar bóios. O medo tê-lo por-sc cm lx>la.

• Oh! que soberlx> puding, »liz um pelic,ino que passa\^ por alli.

• Mas o macio puding tomou a sua forma primitiva, nao xcm ter cravado as seus espinhos iia membrana do pelicano, que depois deste dia, soffre muito 
para poder m atar a sede.









UMA PARTIDA DE M EDOR 33

\ l / ■V

\

- E  trez !... Aqui me tens!..









N A SC IM E N T O 35

* lâ

Or:\ cstó!... Aqui eslá Margot decapitado. — Repreamos o mal... com um ovo <Jc tíranqumha.

— A bòa cirurgia.

- E ' jjred-w recomeçar lurlo..
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GU LOSEIM A CASTIGADA OU O H Y PPO PO TA M O IMPROVISADO 37

. Ku nâo vejo nem uma goUa... nao res
piro...

Toto chega e com u>na pincelaíla transforma 
Azor nnni pequeno hyppoi>olamo!...

- Desde este dia memorável. .\zor dc.testa o m e l!





N IN G U É M  DEVE ZOMBAR DOS OUTROS

-  Xcsle momento um cuonnc vaso de flores cahiu 
duma jancllu e vciu qucbrai-se luis costas da 
tartaruga sem llic fazer o menor mal. A car
cassa de que tinba zombado 0 pato ; tinha a sua 
utilidade.

— A scrycutc cucontrou uuui toupeira. Hobre 
roedor, diz o reptil. Obrigada a vtvcr ua obscu
ridade no seio da terra, que tristeza!

— A tartaruga encontrou uma serpente. A desgra
çada. diz cila, não tem patas, h divertido vê-la 
arrastar-se com o ventre no chao sem poder 
andar.

F.itlretanto. ouvju-sc no ar nm rutdo : um pan 
cahc sobre a serpente e coffon-a em duas. ao 
passo que a  toupeira e3ea]>ava ao perigo, retu- 
giando-se no seu subterrâneo.









ENGANO
•40
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— DiaboI — £■<!« martelraM!
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A TO U PEIR A  E O MORCOGE
41

Como tu  cs trli2. dizia a loupcíra ao morccyo, ©m tc poderes elevar nos ares. .rUi! se eu tivesse azas ja  nao lemeria os mens inimigos: o cãx» e a donninha

•loe inimigos nos ares; I coruja durante a noule c na awrora.

- Quando és apanhada, continuou o morcego, uina 
enxadada ou um pisão dc pés le envia pata o remo 
das toupeiras. Quanto a mim, é a cruxificaçao 
que mc espera... o peor dos suplícios.

• Eu. t>or causa do meu vô<> hesilaixte. estou á 
metcé das aves nocturnas e o ineu «Hciro 
abriga todos os gatos da Anzmhança. Nao 
iiiveios a  minha sorlc:... tu irias <lc mal para 
I>eor.





A PO N T E  IMPROVISADA
42

S;
_____________ „ .c a c o  vu, o c»n.inho co r.ado  pela i „ u ,„ H a o .  Como fará elle „ a ra  cu rra r  em casa ? Os seus

■ — e" alguma desgraça ao seu á l h o . ---------------------------------------------------

Usfe polue
occwpada como está a ver com
üuirá girata tine sc enconira naoxitra margem.

■

m

c _

.ua omesmo geslo P - s e  p r e c lp , l a r e ^ ,  o l ^ e e . « ; .  
um ctoâxUlIo que Unha ouvulo os pranlos do niacaco. bcgutou. nas potentes maxu- As duas gulosas lazcui o mesmo 
um crocodillo que Unha ouvide 
ü  macaco podia atravessar o no a sccco





o LOBO ATERRORISADO 43

-S im . mc!u caro eu vi um lobo rondar nas immodiaçôes. Sc
nos descobre... estamos trcscos!

■ Ora! ahi veti o lobo! Kra lempo... Vem para aqui... Tu completarás 
a niinlta trai sforma^-áo fazendo a.s vozes ile barrete.

o T.<)«0 . — ITni homem:,.. Um caçailot!... Eu reconheço^).... é Tar- 
tarin... Salvc-se quem puderül





M E T A M O R P H O S E 44

- Väo tc r  OÄ in«ws fillios.





o SACCO DESPEJADO 45

J U l

«V ^
'Vjiliy ■íí/V' >v*í

. Bom provciio . ininltas senhim ts'













Xo moir.entü í̂ m qiie n paio ia aijaiihar a ininhOL-a. mestre Arpanaz 
mordcM a avr aquatica iia pata

r loge para o seii Iniraro. Dc maneira <p»e « pato não leve nem * 
minhoca nem o Argaiiaz

Bravo coração, diz a .minhoca ao Arganaz, tu salvaste-me a vida. hu 
le pagarei. Isso não »e recusa, respondeu Arpanazque havia ja tenii>o 
que era perseguido por Tiouldog.

l£u av isto  o mun ininiigol Brita urna m arhã Arganaa amedroutarlo. 
Eu achei ludo o que é p red so  p ara  o a ta s la r  respondeu a Tnmhoca. 
m ettendo  SC num t\d>o de gaz em caulchoue. abandonado a l«>r<la d nm 
caminho.

Algumas conchinhas avistadas vieram irreeipiUdamente prestar o seu 
concurso á minhoca...

... que se transformou instantaneamente numa vibora ameaçadora, 
rob re  Bouldôg. nunca mais o viram e Arganaz poude acaliav os seus 
dias na quietação e rraiiquUlidade!





UMA DESGRAÇA 4 9
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